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1. INTRODUÇÃO 
 

A água é um recurso limitante para a produção agrícola, especialmente em 
frutíferas de clima temperado, cujas exigências hídricas variam conforme o estádio 
fenológico e as condições ambientais. A condução eficiente da água no interior da 
planta depende da integridade funcional do xilema, responsável pelo transporte de 
água e nutrientes das raízes até as folhas (TAIZ; ZEIGER, 2021). Esse fluxo pode 
ser comprometido pela ocorrência de cavitação e embolia xilemática, que 
bloqueiam a condução de água e reduzem a eficiência hidráulica da planta (JUPA 
et al., 2016). 

A embolia pode ocorrer mesmo sem déficit hídrico acentuado, dependendo 
de características anatômicas do xilema, como diâmetro, densidade e distribuição 
dos vasos, que influenciam diretamente na vulnerabilidade da planta (CHOAT et 
al., 2015; ZWIENIECKI; SECCHI, 2015). Estudos anteriores conduzidos na UFPEL 
com cultivares de amoreira-preta (Rubus spp.) evidenciaram padrões estruturais 
distintos entre genótipos, sugerindo que a anatomia vascular desempenha papel 
importante na resistência à embolia (SWENSSON-NUNES et al., 2025). 

O presente projeto propõe a continuidade e ampliação dessa linha de 
pesquisa, incluindo o mirtileiro (Vaccinium spp.), espécie emergente na fruticultura 
de clima temperado no Brasil. Ambas as culturas são economicamente relevantes, 
sensíveis à disponibilidade hídrica e apresentam características anatômicas 
peculiares que justificam sua investigação conjunta. 

Além dos aspectos fisiológicos e anatômicos relacionados à condução 
hidráulica e resistência à embolia, a qualidade dos frutos dessas espécies está 
fortemente associada à presença de compostos bioativos, como fenóis totais, 
peróxidos e antocianinas. Esses compostos desempenham papel importante na 
defesa antioxidante, saúde humana e valorização comercial dos frutos, o que torna 
sua caracterização relevante para ampliar o conhecimento e potencializar o valor 
agregado da produção. 

A análise comparativa entre espécies e cultivares permitirá avaliar padrões 
anatômicos relacionados à embolia, oferecendo subsídios para o melhoramento 
genético e manejo hídrico eficiente, enquanto a caracterização dos frutos amplia a 
compreensão sobre sua qualidade e valorização no mercado. 

 

 

 



 

 

2. METODOLOGIA 

2.1 TESTES DE PERDA DE CONDUTÂNCIA HIDRÁULICA 

Serão avaliados segmentos de ramos de amoreira-preta (Rubus spp.) e 
mirtileiro (Vaccinium spp.) quanto à condutância hidráulica e à embolia. A perda 
percentual de condutância hidráulica (PCH%) será calculada conforme 
metodologias estabelecidas por Abreu et al. (2021) e De Aguiar Junior et al. (2023). 

2.2 ANÁLISE ANATÔMICA DO XILEMA SECUNDÁRIO 

Amostras de caule serão fixadas e inclusas em parafina para preservação 
da estrutura celular. Os blocos de parafina contendo as amostras serão 
seccionados com micrótomo rotatório, obtendo cortes transversais finos de 10–
15 µm. Os cortes serão corados com safranina para evidenciar os vasos do xilema. 

As lâminas serão analisadas em microscópio óptico com captura digital, e 
as imagens quantificadas com ImageJ para avaliar diâmetro, densidade e 
distribuição dos vasos. 

2.3 CARACTERIZAÇÃO DOS COMPOSTOS BIOATIVOS DOS FRUTOS 

Serão analisados frutos maduros de mirtilo (Vaccinium spp.) e de amoreira-
preta (Rubus spp.), avaliando-se fenóis totais pelo reagente Folin-Ciocalteu 
(SINGLETON; ORTHOFER; LAMUELA-RAVENTÓS, 1999), antocianinas totais 
pelo método do pH diferencial (GIUSTI; WROLSTAD, 2001) e atividade de 
peroxidase por ensaio colorimétrico com guaiacol (CHANCE; MAEHLY, 1955). 
Todas as análises serão realizadas em triplicata, garantindo a reprodutibilidade dos 
resultados. 

2.4 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E ANÁLISE ESTATÍSTICA 

O estudo seguirá delineamento inteiramente casualizado (DIC). Cada 
espécie será avaliada em delineamento unifatorial, podendo ser considerado um 
fatorial 2 × n (Espécie × Cultivares). Cada ramo será uma repetição para testes 
hidráulicos; cada lâmina, para análises anatômicas. Para compostos bioativos, 
serão 3 a 5 repetições por cultivar de mirtilo, com plantas independentes. 

Os dados serão submetidos à ANOVA, seguida de testes post-hoc 
apropriados, após verificação dos pressupostos de normalidade e homogeneidade 
de variância. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Espera-se que plantas de mirtilo submetidas ao estresse hídrico apresentem 
redução da condutância hidráulica em relação às plantas irrigadas normalmente. 
Alterações anatômicas do xilema secundário, como variações no diâmetro e na 
densidade dos vasos, também são previstas, indicando respostas estruturais à 
disponibilidade de água. 

Prevê-se que a amoreira-preta e o mirtileiro apresentem diferenças 
anatômicas e funcionais do xilema, refletindo diferentes níveis de resistência à 



 

 

embolia e eficiência do transporte hidráulico. Essas variações poderão fornecer 
subsídios para o manejo hídrico e o melhoramento genético das espécies. 

Quanto aos frutos, espera-se que o mirtilo e a amora-preta apresentem perfis 
distintos de compostos bioativos, incluindo fenóis totais, antocianinas e atividade 
de peroxidase, refletindo características genéticas e fisiológicas das plantas. A 
integração das análises hidráulicas, anatômicas e bioquímicas permitirá avaliar 
possíveis correlações entre a estrutura do xilema e a suscetibilidade à embolia, 
além de relacionar características fisiológicas à qualidade dos frutos. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O presente estudo permitirá avaliar aspectos fisiológicos, anatômicos e 
funcionais de mirtileiro e amoreira-preta, relacionando a estrutura do xilema à 
resistência à embolia e à eficiência do transporte hidráulico. Além disso, a 
caracterização de compostos bioativos dos frutos contribuirá para compreender sua 
qualidade nutricional e comercial. Espera-se que os resultados forneçam subsídios 
importantes para o manejo hídrico, melhoramento genético e valorização das 
espécies na fruticultura de clima temperado no Brasil.  
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